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arketing" político-eleitoral , 
preciso reconhecer que a Rede Globo 

de Televisão e os grandes veiculos de co-
municação de massa do eixo Rio-São Paulo 
agiram com competência para tirar da 
campanha eleitoral o. caráter ideológico, 
desde que revelados os resultados :das elei-
ções municipais do ano passado que Coloca-
ram, como ameaças iminentes as.condido,, 
turas mais à esqUer4aé3=iriZolde Lula.. A 
campanha desseS,OleüloS.teyetantó Suces- -: 
so que ambos não são' máis-do qu& espec- ,  

• s 

tros que já não ameaçam.& - 
A pedra de toque dó:esforço iléssesentiçlo 

.foi a campanha de moralização, centrada, 
principalmente, nos ataques a abusos notó-
rios que são praticados em nossas casas le-
gislativas. Foi como se o único setor a ser 
Moralizado no aparelho do Estado,e em to-
dá ã Soçiedade fosse Poder Legislativo. * 

Gerou-se no Brásil fácil sentimento de re- ,  
volta popular contra os marajás, os des-
mandos administrativos, o empreguismo, o 
nepotismo etc. etc. Fernando Collor de Mel-
lo, o jovem ex-governador de Alagoas, foi 
produto de um trabalho de marketíng 
político-eleitoral muito bem conduzido pe-
los granclés.velcillos. 

E por que até figuras do conservadoris-
mo, como Delfim Netto, admitem que se 
criou no Brasil' um tipo dé moralismo pe- . 
queno burguês? Porque interessava, clas-
se dirigente substituir a discussão id 

ã
eológi-

ca por ingrediente de mais fácil. digestão, 
para ela. Atacou-se o ertipreguismg, natu-
rálménte condenável, mas não os grandes 

negócios leitos 4sórnbro do Poder justa-
mente por aqueles ` que têm como borga-
nhár. A. candidatura de Collor surgiu como 
produto final da campanha moralista. 

Por força dessa campanha, a elite ; políti-
ca, que é representativa da sociedade bra-
Sileira foi moralmente erodida. Veteranos 
observadores do Parlamento estimam que 
a renovação da CAI-liara dos Deputados de-
verá ,ãdánçar entre 88 e 85 poreento. *É:não 
:fot anenas a carnpanha de denúncios cen-
trada no Legislatiyo, como também duas 
noVelás; lançadaá. siinultaneárnente e re-
cheadas de mensagens subliminares para a 
massa de inilhões de telespectadores. 

Plano concebido por um pequenó cére-
bro, um bureaux, como chamam os france-
Ses, sem dar ao público-alvo qualquer, pos-
sibIlidade de discutir .suás razões. O Dr. 
Goebells, o Irio .e objetivoministro da Pro-
paganda .do Terceiro Reich, se hoje vivo 
fosse, teria muitos motivos pára admirar 
tão competente obra de marketing.pólítico-
eleitoral . 

Aí estão as novelas "Salvador da Pátria" 
e "Que .Rei Sou Eu", ambas' concebidas 
como objetivo de mostrar quão desintegra-
do moralmente está o nosso organismo 
político — e só ele. Ignora-se deliberada-
mente que nada é niáis representativo da 
nossa sociedade do' que esse corpo político, 
constituído por pessoas de tódás as classes 
sociais. Um trabalho que, .'em outros teni-
pos, poderia ser classificado de totalitário. 
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